CÂMARA MUNICIPAL DE CARMO DO CAJURU – ATA – QUADRAGÉSIMA PRIMEIRA REUNIÃO ORDINÁRIA – SEGUNDA SESSÃO LEGISLATIVA – DÉCIMA SÉTIMA LEGISLATURA – DIA 17 DE DEZEMBRO DE 2013

Aos dezessete (17) dias do mês de dezembro do ano de dois mil e treze, no horário regimental, na sede do Poder Legislativo, situada na Avenida José Marra da Silva nº 175, Centro, no Plenário da Câmara Municipal, realizou-se a Quadragésima Primeira Reunião Ordinária da Segunda Sessão Legislativa da Décima Sétima Legislatura da Câmara Municipal de Carmo do Cajuru, Estado de Minas Gerais. A reunião foi iniciada pelo Sr. Presidente, Vereador Sebastião de Faria Gomes. O Presidente fez a abertura dos trabalhos com a realização de uma oração. Em seguida, o Sr. Presidente fez a chamada nominal dos Vereadores, verificando-se as seguintes presenças: Anderson Duarte de Oliveira; Edmar de Oliveira Fonseca, Geraldo Luiz Barbosa, João Paulo Nogueira da Silva, José Geraldo Duarte Ângelo, Liberalino Luiz de Souza, Márcio Aparecido Gonçalves Antunes, Otacílio Magno Ferreira, Pedro José Quadros, Sebastião de Faria Gomes e Silvério José da Silva. Verificado o quórum regimental, o Sr. Presidente declarou abertos os trabalhos desta Reunião Ordinária. Em seguida, o Sr. Presidente determinou ao 1º Secretário que procedesse a leitura da ata da reunião anterior. Após a leitura, o Sr. Presidente colocou a ata em discussão e em única votação sendo aprovada por unanimidade. Em seguida o Sr. Presidente determinou ao Vereador Pedro José Quadros que procedesse a leitura da ata da Audiência Pública para discussão do Projeto de Lei nº 022/2013 que trata do sistema de transporte e circulação do Município de Carmo do Cajuru. Após a leitura, o Sr. Presidente colocou a ata em discussão e em única votação. Neste momento, o Vereador Anderson Duarte de Oliveira manifestou-se alegando sobre os áudios individuais gravados e que a Câmara não possui um arquivo eficiente, caso áudio venha se perder ficando a Câmara sem o registro das gravações, onde sugeriu que ficasse registrado em ata mesmo que reduzido as falas de todos que se manifestaram sobre o assunto da audiência pública, ficando a discussão e votação ata para próxima reunião para seja feita a correção sugerida. O Sr. Presidente consultou os demais Vereadores  sendo que todos concordaram com a opinião do Vereador Anderson. Em seguida, o Sr. Presidente determinou ao Vereador Anderson Duarte de Oliveira que procedesse às leituras de correspondências expedidas e recebidas pela Câmara Municipal, o que se cumpriu. O Sr. Presidente fez a leitura e apresentação do Projeto de Lei nº 038/2013, que dispõe sobre imóvel público – terreno e construção – cessão de direito real de uso – Tribunal Regional Eleitoral. O Sr. Presidente informou que apresentou requerimento para uso da tribuna o Sr. Eugênio Pacelli Lara, convidando para fazer o uso da palavra sobre “improbabilidade administrativa do Poder Executivo” o que se cumpriu, conforme gravação em áudio. O tribuno solicitou do Sr. Presidente que ficasse registrado em ata sua fala. Boa Tarde senhor Presidente, Sr. Sebastiao, cumprimentando o Sr. cumprimento todos os outros  nobres edis, senhores e senhoras. Sr. Presidente e demais vereadores, o assunto a tratar aqui hoje, eu vou tentar no máximo 10 minutos, vou fazer um esforço enorme, mas Sr. presidente se for preciso mais dois ou três minutos eu sei que o Sr. vai conceder. Eu gostaria de começar, a minha fala, apresentando esse oficio e gostaria que minha fala ficasse taquigrafada nos anais da Casa. Eugenio Pacelli Lara, filho de Mario Goncalves Lara e Isabel de Oliveira Melo Lara, identidade M-1681953, CPF 259.830.676-72, titulo de eleitor 119520812-30, zona eleitoral 287, seção 005. Vou começar minha fala: a esperança em ação, gostaria que os edis cristãos e religiosos que são prestassem bastante atenção, principalmente nessa reflexão. A esperança cristã não se firma numa expectativa vã ou numa paralisação das ações humanas, deixando para Deus fazer a justiça acontecer. Desde o Natal afirmamos nossa fé em encarnação, embora a vida eterna supere nossa historia. Ela pressupõe que vivamos o presente finito em perspectiva do eterno. A afirmação de Paulo: “quem não quer trabalhar, também não deve comer”, não se limita somente a questão do trabalho, mas indica uma esperança que é ação. A escatologia crista, visão dos tempos futuros, não se embasa em previsões de destruição. Fim do mundo, a finalidade ultima do evangelho e elevar a vida plena em Deus por Jesus. Todavia, esse máximo dom de Deus deve ser alcançado a partir da vivencia dos valores do reino, não são realizações materiais, que indica nossa fidelidade, mas nossa total abertura de espirito a vontade de Deus, que em Cristo assim supera as nossas fragilidades, e permanecendo firmes que ganharemos a vida nova em Deus. Por Cristo e Espirito Santo que sustenta a coragem para resistirmos ao mal. Chamar a atenção para o final: que sustenta a coragem para resistirmos ao mal. Senhores, o que me traz aqui hoje, e com relação ao decreto lei 201/67, ele trata de assuntos de servidores públicos, prefeitos, vereadores e representantes do legislativo e executivo. Começo pelo artigo 74. No artigo 74 prescreve o artigo 1º do inciso 2º do decreto lei nº 201/67 que e crime. O crime tanto faz carregar um grãozinho de arroz ou saco, sem a devida permissão é roubo e crime, o valor ou a quantidade. Paragrafo segundo – Utilizar-se, em proveito próprio ou alheio, de bens, rendas ou serviços públicos. Artigo 76 – Com referencia aos Prefeitos existe no código penal vigente delitos que lhes podem ser atribuídos previsto no titulo XI – Dos crimes contra a administração publica, tais como: peculato, emprego irregular de verbas, concussão, corrupção, prevaricação, e outros mais, contudo o decreto lei nº 201/67 procurou disciplinar a matéria e ai vai. O artigo 77 – constatada a existência de nova figura penal, o peculato. O Vereador Silvério José Silva solicitou do Sr. Presidente, que ficasse registrado em ata sua fala, pedindo que se analise o fato da denúncia do Sr. Tribuno  O Sr. Presidente informou que apresentou requerimento para uso da tribuna o Dr. Jarbas Filho de Lacerda, convidando para fazer o uso da palavra sobre o que se cumpriu, conforme gravação em áudio. Logo após, o Sr. Presidente questionou aos Vereadores se desejavam fazer o uso da palavra, a que foi concedida na ordem de solicitação, o que se cumpriu, conforme gravação em áudio. Em seguida, o Sr. Presidente passou para a segunda parte da reunião, informando aos Vereadores que constavam da pauta para apreciação e votação a chapa de nº 01 e a chapa de nº 02 para eleição da Mesa Diretora – Anuênio 2014.  Em seguida o Sr. Presidente solicitou do Vereador Anderson Duarte de Oliveira que fizesse a leitura da CHAPA Nº 01: Presidente – Liberalino Luiz de Souza, Vice-Presidente – Edmar de Oliveira Fonseca, 1º Secretário – Márcio Aparecido Gonçalves Antunes, 2º Secretário Silvério José Silva; 
CHAPA Nº 02: Presidente – Sebastião de Faria Gomes, Vice-Presidente – José Geraldo Duarte Ângelo, 1º Secretário Pedro José Quadros, 2º Secretário – Geraldo Luiz Barbosa. Em seguida o Sr. Presidente passou para a votação das chapas em ordem alfabética, chamando cada Vereador  a  manifestar seu voto. Vereadores que votaram na chapa 01: Anderson Duarte de Oliveira, Edmar de Oliveira Fonseca, Liberalino Luiz de Souza, Márcio Aparecido Gonçalves Antunes e Silvério José Silva. Vereadores que votaram na chapa 02: Geraldo Luiz Barbosa, João Paulo Nogueira da Silva, José Geraldo Duarte Ângelo, Otacílio Magno Ferreira, Pedro José Quadros e Sebastião de Faria Gomes.  Após a votação o Sr. Presidente anunciou a todos que “Concluída a votação a CHAPA NÚMERO DOIS foi a vencedora por seis votos a cinco e declarou empossada a Mesa Diretora da Câmara Municipal de Carmo do Cajuru para o Anuênio de 2014”. Em seguida, o Sr. Presidente passou para a terceira parte da reunião, os atos finais. O Sr. Presidente, comunicou que a pauta para a Terceira Reunião Extraordinária, da segunda sessão legislativa, prevista para ocorrer dia 20 de dezembro as 15:00 horas, seria afixada no quadro de avisos. Informou ainda que, visando contribuir para o pleno exercício do mandato, bem como, em benefício do interesse público o uso da palavra que seria concedida na ordem de solicitação, pelo prazo de cinco minutos, permitidos os apartes desde que autorizados pelo vereador que estiver com a palavra. Em seguida, o Sr. Presidente determinou ao 1º Secretário, Liberalino Luiz de Souza, que fizesse a chamada final dos Vereadores, verificando-se as seguintes presenças: Anderson Duarte de Oliveira, Edmar de Oliveira Fonseca, Geraldo Luiz Barbosa, João Paulo Nogueira da Silva, José Geraldo Duarte Ângelo, Liberalino Luiz de Souza, Márcio Aparecido Gonçalves Antunes, Otacílio Magno Ferreira, Pedro José Quadros, Sebastião de Faria Gomes e Silvério José Silva. E não havendo mais nada a tratar, o Sr. Presidente agradeceu a presença de todos e encerrou a presente reunião. E para que conste, eu, ________________Vereador Secretário, Liberalino Luiz de Souza, mandei lavrar a presente ata que, segue em 05 (cinco) laudas, por mim rubricadas, a qual, depois de lida e aprovada, segue por todos assinada. Plenário da Câmara Municipal, aos 20 (vinte) dias do mês de dezembro de 2013.
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